
APRESENTAÇÃO

Este quinto Boletim, é uma
edição especial de Natal. Nele,
abordaremos a questão de acervos
pessoais, aproveitando para uma
reflexão sobre seu sentido,
tanto documental e histórico,
quanto afetivo.

Sabemos que estes acervos podem
ser potencialmente interessantes
para a História da Educação, mas
podem ser muito mais... pois de
forma especial,  registram   a
vida  cotidiana, alegrias,
conquistas, desafios, trabalho,
amizades...  

A TRAÇA
Boletim do  Projeto de Extensão 

Histórias e Memórias sobre Educação (2a ed.) 
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Campus Rebouças
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Projeto

Se, por amor e cuidado, não
poderemos estar juntos em
grandes grupos de família neste
fim de ano, podemos usar este
tempo especial para cultivar
nossas lembranças e nosso afeto,
olhando para os pequenos legados
familiares que constituem nossa
história pessoal. 

Esta é a proposta de nosso
Boletim de Natal, elaborado com
os melhores votos de saúde e
vida para todos e todas, da
equipe do Projeto de Extensão
Histórias e Memórias sobre
Educação. 1



Chegamos ao final de 2020, o ano
que vai ficar em nossas Histórias
e Memórias por todos os desafios
que apresentou às pessoas e
instituições de maneira global.
Destes desafios surgiram dores,
perdas, alterações de planos e
dificuldades, mas também
emergiram novas formas de
cooperação, de trabalho
colaborativo e de
potencialidades.

No caso do Projeto de Extensão
Histórias e Memórias sobre
Educação (2ª edição) devemos a
este momento difícil o
estreitamento de nossos laços, o
aprofundamento de nossos estudos
e a criação de nosso Boletim A
Traça, que chega ao seu número 5
nesta edição especial de Natal.

Em um ano tão estranho como
este, não vamos desejar Boas
Festas aos nossos leitores e
leitoras, pois queremos que as
famílias estejam seguras e que a
pandemia não piore por conta de
nossas tradições de Natal e Ano
Novo (afinal nenhuma festa  vale
uma vida). Mas vamos aproveitar
o fim do ano para pensar um
pouco sobre memórias que
evocamos e que construímos
através de nossos guardados nos
arquivos pessoais: nossas fotos,
as receitas de família, as
coleções, cartas e cartões que
preservamos com afeto e que do
ponto de vista da história,
podem também ter valor de
documento.

DOCUMENTOS PESSOAIS: AFETOS, MEMÓRIAS E HISTÓRIAS
Proponente principal deste material: Andréa Bezerra Cordeiro
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 Reunião da equipe
do Projeto em
09/12/2020

 
De cima para
baixo, e da

esquerda para a
direita:

Christiane,
Bárbara, Nathália,
Bruno, Beatriz,
Vanessa, Andréa e

Nadia



Parece que dizes
Te amo, Maria
Na fotografia

Estamos felizes
Me vejo a teu lado

Te amo?
Não lembro

Parece dezembro
De um ano dourado

(Anos dourados -
Tom Jobim)
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 Irmãs Gaiofatto
(Nadia, Nara,
Monica) e o

cãozinho Bilu
(1978) - Pedrinhas

Paulista - SP

Arquivo pessoal de
Nadia G. Gonçalves

As caixas de guardados, com fotografias, lembrancinhas, cartas,
boletins das crianças, cartões de Natal e outros papéis são parte
de muitos legados familiares, e nos lançam, quando com ela nos
encontramos, em uma torrente de memórias e emoções.

 Natal da Família
Dugonski, casa da
vó Julia, 2019. 

Arquivo pessoal de
Nathalia A.
Dugonski

Tais registros da vida miúda nos cotidianos familiares também nos
contam um pouco sobre episódios e momentos passados: as
festividades, os encontros, as formas de estar, ser e parecer em
diferentes épocas. São suportes de memória, que sustentam vínculos
emocionais com o nosso passado, mas também são, em potência,
documentos e registros de valor histórico, que podem ser
conectados à história mais ampla, atravessando o campo do pessoal
e se amalgamando ao coletivo e social.
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 Bárbara e Ana em
casa, 2006. 

Arquivo pessoal
de Bárbara C. C.

Bergantin

Desde que a história e a museologia se abriram para a inserção do
cotidiano e das pessoas comuns em seu campo de possibilidades
investigativas o valor dos objetos e registros pessoais passa a ser
discutido como fonte. Upiano Meneses sintetiza que “em nível
empírico pode-se dizer que documento é um suporte de informação” e
que ao historiador não caberia “fazer o documento falar” mas
reconhecer que é ele, pesquisador, que com trabalho e o método
poderá falar e produzir conhecimento a partir da análise destes
documentos (1998, p. 95).

 Família Gaiofatto
(Giuseppe,

Valdomira, Nadia,
Nara e Monica) -

batismo
da Monica,

Paróquia São
Donato - Pedrinhas
Paulista - SP,

1978.

Arquivo pessoal de
Nadia G. Gonçalves

Não há quem não se
espante, quando

mostro o retrato desta
sala,

que o dia inteiro está
mirando,

e à meia-noite em ponto
fala.
 

Cada um tem sua
raridade:

selo, flor, dente de
elefante.

Uns têm até felicidade!
Eu tenho o retrato

falante.

(Retrato Falante-
Cecília Meireles)
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O que  falariam, pela caneta do historiador, sobre seu tempo e
relações sociais mais amplas, as nossas fotos, coleções e objetos? A
pergunta fica no ar e à espera, acreditando que os guardados e
lembranças que produzimos nos grupos familiares tem em si potencial
para extrapolar os limites do biográfico, sem a recusa de que é
justamente na vida viva e no registro do viver que estes arquivos
pessoais são compostos, e nisso reside seu valor como suportes de
memória para uma história social e cultural.

Família da
Vanessa: 

José, Nilza,
Célia,

Daniele  e
Vanessa.
Campina
Grande

do Sul, 1997.

Arquivo
pessoal de

Vanessa C. O.
Gomes 

Minha família anda longe.
 Mas eu sei reconhecê-la: 
um cílio dentro do oceano, 
um pulso sobre uma estrela, 

uma ruga num caminho 
caída como pulseira, 

um joelho em cima da espuma, 
um movimento sozinho 
aparecido na poeira...

(Memória – Cecília Meireles)

Outras coisas que falam de nós: 
coleções pessoais e de família

Reconhecemos e lembramos das pessoas e de nós mesmos também através
das coisas que nos cercam ou cercaram, e que ajudam a produzir
representações sobre o que somos. Coisas que são impregnadas de
memórias múltiplas, evocadas em sons, imagens, texturas e cheiros
antes de serem elaboradas em narrativas. 

As coleções mais simples dos grupos familiares nos provocam a
experimentar o “olhar arqueológico” como diria Benito Escolano
(2012), sobre o cotidiano, os usos, as criações e as “tradições
inventadas” - para usar a expressão de Hobsbawm - dos diferentes
grupos familiares.



Dentre as coleções corriqueiras estão as receitas, guardadas em
cadernos, pastas ou em livros que sobrevivem a mudanças de vida, de
casa, e de geração. Receitas que marcam também festividades e épocas
do ano (brigadeiro, bacalhau, o peru e o pavê, cada um destes pratos
lembra uma data comemorativa) unindo tradições e influências
múltiplas, o que nos remete diretamente à interrelação entre as
memórias autobiográficas e a memória histórica, como discute
Halbwachs (1990, p. 55).

As memórias culinárias que o Bruno, bolsista do projeto, traz
consigo, estão representadas em um livro que acompanha a família
desde 1995. Segundo o Bruno o livro  bonito e grande é daqueles que
motiva a “fazer uma receita diferente toda vez que  é aberto”. No
livro uma sessão especial de receitas de Natal, que habitam as
lembranças de fim de ano do Bruno em família e que compartilhamos
ao final do texto deste Boletim...

A família da Chris, que também é bolsista do projeto, tem a
tradição de em todo Natal preparar um Bolo de Tapioca, o detalhe é
que nas memórias da Chris o que consolidou o lugar deste bolo no
rol das tradições de sua família foi, além do sabor, o fato de que
ele não precisa ser assado, o que poupa tempo e uso do  forno em
dias de cozinha agitada na casa! Outra boa dica, que
compartilharemos ao final...

As tradições e coleções de família se perpetuam, mas também se
transformam de maneira dinâmica. Uma coleção é também um ato
biográfico (MENESES, 1998,p.97) e neste sentido tem um caráter de
auto-representação, podendo expressar formas de ver o mundo por um
coletivo, uma cultura, uma pessoa. E se as pessoas estão sempre em
movimento, num mundo que também se move é possível que as coleções
nos mostrem mudanças e incorporações que podem ocorrer na vida das
pessoas. 6



Por exemplo, a Professora Nadia, coordenadora do projeto, tem
transformado sua coleção de receitas no decorrer dos últimos anos e
se aventurado pelo universo de receitas vegetarianas e veganas, que
agora compõem seu repertório de pratos para as festividades de fim
de ano. Ela compartilha conosco uma, como ideia para a ceia de Natal
(no final...)

O trabalho de quem deseja investigar a história da infância esbarra
constantemente no fugidio alcance de fontes que revelem a presença
social e papel  das crianças no tempo, pois os documentos produzidos
diretamente por elas (desenhos, escritas) são quase sempre e ainda
hoje descartados, pouco valorizados e não preservados. Esbarrar com
registros redigidos livremente pela criança, como a lista de pedidos
de uma criança dos anos 1980/1990 para o Papai Noel é uma alegria
para quem se aventura pelas lides da história da infância.

Assim, para uma história da infância tem sido fundamental a visita
aos arquivos familiares, como sublinha a historiadora da infância
Egle Becchi: “A nossa mente vem em primeiro lugar a definição de
novos arquivos, ligadas à invenção de lugares não tradicionais onde
se encontra a criança. Nesse sentido, o trabalho do historiador da
idade não adulta tem se movido não só nos arquivos oficiais e de
documentos codificados, mas também entre testemunhos privados, tendo
em conta e descobrindo materialidades resistentes ao tempo e à
endêmica desatenção dos adultos...” (2001, p. 12).
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Infâncias revisitadas: os arquivos familiares como
fontes para uma história da infância

Esperávamos pelo menino
Na ventania.

De que lado do céu, de que lado do Tempo
Chegaria?

Seu pequeno corpo visível já era, mas que alma trazia?

(Cecília Meireles – Metal Rosicler)



Dentre estes vestígios da infância guardados pelos adultos nos
armários familiares figuram as fotografias, fonte fartamente
investigada, mas sempre generosa e potente. Se hoje a preocupação
ética nos faz pensar nas consequências humanas sobre as gerações que
crescem cada vez mais cercadas de imagens fotográficas digitais,
lembremos que há algumas décadas a fotografia, embora mais
democratizada do que no início do século XX, ainda era uma atividade
que dependia dos rolos de filmes e revelações das imagens.
Fotografar era um exercício de escolha mais contingenciada e as
fotos revelavam aquele momento julgado digno de ocupar uma das 12 ou
36 poses do filme.
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Carta ao Papai
Noel com lista
de presentes de

Sofia
Amorim, na
época com 8

anos. 
1989, São
Paulo.

Arquivo pessoal
de Sofia
Amorim.



Assim eram, por exemplo, as fotos marcando momentos festivos e as
fotos de lembranças escolares, que nos ajudam a pensar sobre
representações de infância produzidas pelas pessoas fotografadas,
pelo(a) fotógrafo(a) e por quem contempla a fotografia.
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Turma de 1ª Série da
Escola

Municipal Maria do
Carmo Martins,
Curitiba, 2007.

Arquivo pessoal de
Bruno A. P. de Souza

Nathália, Papai
Noel e nonna Leoni,
na casa da Nonna,
1999; Nathália,
Carlos Silvano e

Papai Noel, casa da
Nonna Leoni, 1999.

Arquivo pessoal de
Nathalia A.Dugonski

Ler as imagens em uma pesquisa exige técnica e conhecimento teórico,
o que se conquista estudando, mas é possível para qualquer pessoa
refletir sobre a infância a partir de imagens; para isso há que se
cultivar algo mais subjetivo: é importante se colocar sensível,
atento e, também ajuda, fazer o exercício de “olhar para dentro”
lembrando empaticamente de quando habitávamos o território de nossa
própria infância. Ou, pensando nas palavras de Ortega y Gasset,
reconhecer nas imagens “o menino interior que, em forma de resíduo
um pouco bárbaro, todos conservamos” (1937, p. 47).
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Sônia Cordeiro
levando sua irmã

Andréa Cordeiro para
conhecer o Papai Noel

das Lojas HM,
Curitiba, 1972. 

Arquivo pessoal de
Andréa Cordeiro

João, Ana, Bárbara
e Maria. 

Natal de 2005. 

Arquivo pessoal de
Bárbara C. C.
Bergantin

Vanessa Gomes, 
Pré Escola, 

 Campina Grande do
Sul, 1997.

Arquivo pessoal de
Vanessa C. O. Gomes



Terminaremos esta edição especial de A Traça propondo que quem
sentir-se provocado retorne à caixa de guardados. Quem sabe as
ideias que trazemos em nossos boletins anteriores possam lhe ajudar
a dar um tratamento carinhoso às suas fotos impressas ( Boletim A
Traça n. 2 ) ou àqueles livros herdados (Boletim A Traça n.1)? 

E, se surgir o desejo de deixar o afeto registrado às pessoas que
você gosta, escreva e envie uma carta, copie uma música, cozinhe
algo bem carinhoso e entregue se possível – ou coma com gratidão se
não puder entregar! Fazer um álbum de fotos especiais, digitalizar
as receitas da família e presentear ao clã, fazer um cartão colando
retalhos de pequenas memórias de papel, são formas de estar perto,
de dedicar tempo a fazer com as próprias mãos algo que condensa na
sua simplicidade o melhor pensamento por eles, elas. E de gerar uma
materialidade que é atravessada pelo intangível, pois as melhores
coisas, quase sempre, não são as coisas em si. 
 

Bom Final de 2020, e início de 2021...

Links com tutoriais simples de presentes que podem ser feitos por
você: 
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Tão longe, tão perto: 
criando memórias com as próprias mãos

Temos muitas famílias, havidas e sonhadas
São as nuvens do céu que levamos sobre a alma,

As espumas do mar que vamos pisando 
(Cecília Meireles – Família)

1- Pote com mistura de ingredientes
para  cookies. Comida conforto é
sempre um bom presente!
2 - 25 ideias para inspirar e que
podem ser adaptadas aos nossos
gostos...
3 - Árvore de origami:
4 - Cartões feitos com retalhos de
papel (é possível usar fotos,
catálogos, folhas diversas que você
tenha em casa)
5 - Que tal criar um livro cheio de
significados  com páginas feitas de
lembranças de viagens, fotos, mapas,
páginas de panfletos, programas
teatrais?

1 - 
https://www.youtube.com/watch?

v=QY8w4oMkuJc
2 - 

https://www.youtube.com/watch?
v=gAF21-

JBKzk&list=PLTVhDspHc0gq0b0b55Dr
UzTqj3lLYCFHA&index=3

3 - 
https://www.youtube.com/watch?

v=OYXg0xq9A5M&list=PLTVhDspHc0gq
0b0b55DrUzTqj3lLYCFHA

4 -
https://www.instagram.com/tv/CHy
WBlDlKY1/?igshid=xakmhw7zk1yz

5 - 
https://www.youtube.com/watch?

v=umF7wxO4c4I&list=PLTVhDspHc0gq
ww_1ANkDbIl_yvTKmapwW
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ANEXOS - RECEITAS
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ANEXOS - RECEITAS

Receita Natalina do
livro “A boa

Mesa”, pertencente
a Claudia Garcia de

Souza, mãe do
Bruno. 

Arquivo pessoal de
Bruno A. P. de

Souza
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ANEXOS - RECEITAS

Receita do Bolo de
Tapioca da

família da Chris  

Arquivo pessoal de
Christiane L. K.

Gomes 
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ANEXOS - RECEITAS

Receita de
pavê vegano

Arquivo
pessoal de
Nadia G.

Gonçalves 

Se a ideia de um fim de ano mais leve e saudável lhe agrada, há
mais receitas neste link do site da Sociedade Brasileira
Vegetariana:
https://www.svb.org.br/2421-10-receitas-veganas-para-as-festas-de-
fim-de-ano
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Coordenação do Projeto
Nadia Gaiofatto Gonçalves (DTPEN-ED)
Andréa Bezerra Cordeiro (DEPLAE-ED)

Equipe
- Bárbara Cristina Coimbra Bergantin (Pedagogia - Bolsista
Extensão);
- Beatriz Gibram de Moura (História - Bolsista Extensão); 
- Bruno Augusto Pedroso de Souza (História - Bolsista Fundação
Araucária); 
- Christiane Louise Kowalek Gomes (Pedagogia - Bolsista
Extensão); 
- Nathalia Alessi Dugonski (História - Bolsista Extensão); 
- Vanessa Cristine de Oliveira Gomes (Pedagogia - Bolsista
Extensão).

Contato: historiadaeducacao@ufpr.br

Nossas publicações, inclusive esse boletim, estão disponíveis
em http://www.educacao.ufpr.br/portal/centro-de-documentacao-
e-pesquisa-emhistoria-da-educacao/publicacoes-do-cdphe/

EQUIPE
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